
ANIMADOR(A): O sentido da vida de 
Cristo e, portanto, a de todo discípulo 
missionário, se joga no fruto, na fecun-
didade, na entrega feita dom e obla-
ção. Não é a morte que dá glória a 
Deus, mas a vida em plenitude que se 
amadurece na doação generosa. Esta 
é a lógica da cruz, que em Cristo, se 
tornará árvore da vida. 

1. CANTO INICIAL

Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão / É grande o 
nosso pecado, porém é maior o teu 
coração

Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador  / E assim lhe devolveste tua 
paz e teu amor / Também nos coloca-
mos ao lado dos que vão / Buscar no 
teu altar a graça do perdão

Revendo em Madalena a nossa pró-
pria fé / Chorando nossas penas diante 
dos teus pés / Também nós desejamos 
o nosso amor te dar / Porque só muito 
amor nos pode libertar

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO

Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL 

PR.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convidados 
a morrer ao pecado e a ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai

 Senhor, que fazeis passar da morte 
para a vida quem ouve a vossa pala-
vra, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que quisestes ser levantado da

terra para atrair-nos a vós, tende pie-
dade de nós.

Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, que nos submeteis ao julgamen-
to da vossa cruz, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós.

PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

AS.: Amém.

Silêncio Orante

4. ORAÇÃO DO DIA

PR.: Senhor nosso Deus, dai-nos por 
vossa graça caminhar com alegria na 
mesma caridade que levou o vosso 
Filho a entregar-se à morte no seu 
amor pelo mundo. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

AS.: Amém.

5. 1ª LEITURA (Jr 31,31-34)

Leitor(a): Leitura do Livro do profeta 
Jeremias:
31Eis que virão dias, diz o Senhor, em 
que concluirei com a casa de Israel e a 

32casa de Judá uma nova aliança; não 
como a aliança que fiz com seus pais, 
quando os tomei pela mão, para retirá-
los da terra do Egito, e que eles viola-
ram, mas eu fiz valer a força sobre eles, 

33diz o Senhor. “Esta será a aliança que 
concluirei com a casa de Israel, depois 
desses dias, — diz o Senhor: — impri-
mirei minha lei em suas entranhas, e 
hei de escrevê-la em seu coração; serei 

34seu Deus e eles serão meu povo. Não 
será mais necessário ensinar seu próxi-
mo ou seu irmão, dizendo: 'Conhece o 
Senhor!' Todos me

reconhecerão, do menor ao maior 
deles, diz o Senhor, pois perdoarei sua 
maldade, e não mais lembrarei o seu 
pecado”. Palavra do Senhor. 

AS.: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 129) 

Refrão: Criai em mim um coração 
que seja puro!

SALMISTA: Tende piedade, ó meu 
Deus, misericórdia! / Na imensidão de 
vosso amor, purificai-me!  Lavai-me 
todo inteiro do pecado, / e apagai 
completamente a minha culpa!

SALMISTA: Criai em mim um coração 
que seja puro, / dai-me de novo um 
espírito decidido. Ó Senhor, não me 
afasteis de vossa face / nem retireis de 
mim o vosso Santo Espírito!

SALMISTA: Dai-me de novo a alegria 
de ser salvo / e confirmai-me com 
espírito generoso!  Ensinarei vosso 
caminho aos pecadores, / e para vós se 
voltarão os transviados.

 

7. 2ª LEITURA (Hb 5,7-9)

Leitor(A): Leitura da Carta aos 
Hebreus:
7Cristo, nos dias de sua vida terrestre, 
dirigiu preces e súplicas, com forte 
clamor e lágrimas, àquele que era 
capaz de salvá-lo da morte. E foi aten-
dido por causa de sua entrega a Deus. 
8Mesmo sendo Filho, aprendeu o que 
significa a obediência a Deus por aqui-

9lo que ele sofreu. Mas, na consuma-
ção de sua vida, tornou-se causa de 
salvação eterna para todos os que lhe 
obedecem. Palavra do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO

Refrão: Glória a vós, ó Cristo, Verbo 
de Deus. (bis)
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1. Se alguém me quer servir, que 
venha atrás de mim; e onde eu estiver, 
ali estará meu servo.

9. EVANGELHO (Jo 12,20-33)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.

AS.: Glória a vós, Senhor!
20PR.: Naquele tempo, havia alguns 

gregos entre os que tinham subido a 
Jerusalém, para adorar durante a 

21festa. Aproximaram-se de Filipe, que 
era de Betsaida da Galileia, e disse-
ram: “Senhor, gostaríamos de ver 

22Jesus”. Filipe combinou com André, e 
23os dois foram falar com Jesus. Jesus 

respondeu-lhes: “Chegou a hora em 
que o Filho do Homem vai ser glorifica-

24do. Em verdade, em verdade vos 
digo: Se o grão de trigo que cai na terra 
não morre, ele continua só um grão de 
trigo; mas, se morre, então produz 

25muito fruto. Quem se apega à sua 
vida, perde-a; mas quem faz pouca 
conta de sua vida neste mundo, con-

26servá-la-á para a vida eterna. Se 
alguém me quer seguir, siga-me, e 
onde eu estou estará também o meu 
servo. Se alguém me serve, meu Pai o 

27honrará. Agora sinto-me angustiado. 
E que direi? 'Pai, livra-me desta hora?' 
Mas foi precisamente para esta hora 

28que eu vim. Pai, glorifica o teu 
nome!” Então, veio uma voz do céu: 
“Eu o glorifiquei e o glorificarei de 

29novo!” A multidão, que aí estava e 
ouviu, dizia que tinha sido um trovão. 
Outros afirmavam: “Foi um anjo que 

30falou com ele”. Jesus respondeu e 
disse: “Essa voz que ouvistes não foi 
por causa de mim, mas por causa de 

31vós. É agora o julgamento deste 
mundo. Agora o chefe deste mundo 

32vai ser expulso, e eu, quando for 
elevado da terra, atrairei todos a 

33mim”. Jesus falava assim para indicar 
de que morte iria morrer. 

Palavra da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor!

10. HOMILIA/REFLEXÃO

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DA COMUNIDADE

* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida 

da comunidade.

PR.: Irmãos e irmãs, elevemos nossas 

preces a Deus Pai, que, por meio de 

Cristo, nos dá o dom da vida eterna e a 

certeza da ressurreição. Rezemos juntos:

Dai-nos, Senhor, vida nova em Cristo.

1. Deus de bondade, que os vossos 

filhos e filhas, dispersos pelo mundo 

inteiro, encontrem em vossa Igreja o 

lugar da renovação espiritual e senti-

do existencial. Rezemos ao Senhor:

2. Deus de misericórdia, iluminai os 

que se preparam para os sacramentos 

da Iniciação Cristã, para que, na força 

da Páscoa, se abram à vida nova. 

Rezemos ao Senhor:

3. Deus compassivo, fazei que o vosso 

povo aqui reunido, seja verdadeira-

mente alçado pela vossa misericórdia 

através da graça do sacramento da 

confissão e desejo de conversão. Reze-

mos ao Senhor.

Animador: Rezemos a Oração da 

Campanha da Fraternidade de 2021:

AS.: Deus da vida, da justiça e do 

amor, / nós Te bendizemos pelo 

dom da fraternidade / e por conce-

deres a graça de vivermos a comu-

nhão na diversidade. / Através 

desta Campanha da Fraternidade 

Ecumênica, / ajuda-nos a testemu-

nhar a beleza do diálogo / como 

compromisso de amor, criando 

pontes que unem / em vez de 

muros que separam e geram indi-

ferença e ódio. / Torna-nos pesso-

as sensíveis e disponíveis para 

servir a toda a humanidade, / em 

especial, aos mais pobres e fragili-

zados, / a fim de que possamos 

testemunhar o Teu amor redentor / 

e partilhar suas dores e angústias, 

/ suas alegrias e esperanças, / cami-

nhando pelas veredas da amorosi-

dade. / Por Jesus Cristo, nossa paz, 

/ no Espírito Santo, sopro restaura-

dor da vida. / Amém.

Na Celebração da Palavra

RITO DE PARTILHA 

PR.: Celebramos um tempo de frater-
nidade e de partilha. Com o coração 
alegre, ajudemos nas necessidades da 
comunidade, expressando nossa 
gratidão a Deus.

RITO DE ACOLHIDA E LOUVOR

PR.: Acolhamos entre nós o Pão consa-
grado, sacramento do Senhor Jesus, 
Pão vivo que desceu do céu, e louve-
mo-lo em ação de graças.

(Um Ministro Extraordinário da Euca-

ristia deposita sobre o altar as espéci-

es consagradas enquanto a comunida-

de canta um canto de louvor)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Nós vos damos graças, Senhor, e 
vos louvamos, / porque alimentados 
pela Palavra e pela Eucaristia / e com a 
prática da oração, da esmola e do 
jejum, / nos fortaleceis em nosso cami-
nho de conversão. 

AS: Misericordioso é Deus para 

sempre! 

PR.: Nós vos damos graças, Senhor, / 
porque em Jesus Cristo somos reconci-
liados convosco e com os irmãos, / 
cultivando a santidade pelas virtudes 
deste tempo da Quaresma. 

AS: Misericordioso é Deus para 

sempre! 

PR.: Pela palavra do Evangelho de 
vosso Filho, fazei que a Igreja no 
mundo inteiro caminhe na unidade e 
seja sinal da presença de Cristo ressus-
citado. Tornai esta comunidade cada 
vez mais manifestação da vossa bon-
dade. 

AS: Misericordioso é Deus para 

sempre!

PR.: Por vosso Filho Jesus Cristo, a vida 
se renova e se enche de luz, como grão 
caído na terra que floresce e produz 
frutos em abundância. 

AS: Misericordioso é Deus para 

sempre!

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



RITO DE COMUNHÃO

PR.: Preparando-nos para comungar, 
vos chamamos de Pai:

AS.: Pai Nosso...
Segue-se o Rito da Paz

PR.:  Felizes os convidados para a ceia 
do Senhor! Eis o Cordeiro de Deus...

AS.: Senhor, eu não sou digno...
Prosseguir a partir do Canto da 

Comunhão

13. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

1. Sê bendito, Senhor, para sempre / 
Pelos frutos das nossas jornadas! / 
Repartidos na mesa do reino / Anunci-
am a paz almejada!

Senhor da vida / Tu és a nossa salva-
ção! / Ao prepararmos a tua mesa / 
Em ti buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre / 
Pelos mares, os rios e as fontes! / Nos 
recordam a tua justiça / Que nos leva a 
um novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre / 
Pelas bênçãos qual chuva torrente! / Tu 
fecundas o chão desta vida / Que abri-
ga uma nova semente

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Deus todo-poderoso, concedei 
aos vossos filhos e filhas que, forma-
dos pelos ensinamentos da fé cristã, 
sejam purificados por este sacrifício. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

AS.: Amém

      

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Prefácio: O êxodo no deserto Quares-

mal (Missal p.418)

PR.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação louvar-nos, Pai 
santo, rico em misericórdia, e bendizer 
vosso nome, enquanto caminhamos 
para a Páscoa, seguindo as pegadas de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, Mestre e modelo da humanida-
de, reconciliada e pacificada no amor. 
Vós reabris para a Igreja, durante esta 
Quaresma, a estrada do Êxodo, para 
que ela, aos pés da montanha sagra-
da, humildemente tome consciência 
de sua vocação de povo da aliança. E,

celebrando vossos louvores, escute 
vossa Palavra e experimente os vossos 
prodígios. Por isso, olhando com ale-
gria esses sinais de salvação, unidos 
aos anjos e aos santos, entoamos o 
vosso louvor, cantando (dizendo) a 
uma só voz...

AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

AS.: Santificai e reuni o vosso povo!

PR.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 

Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, † 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

AS.: Santificai nossa oferenda, ó 

Senhor!

PR.: Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 

MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.

PR.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR.: Eis o mistério da fé!

AS.: Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa res-

surreição. Vinde, Senhor Jesus!

PR.: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

PR.: Olhai com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

AS.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

PR.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos 
os Santos, que não cessam de interce-
der por nós na vossa presença. 

AS.: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

PR.: E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, 
o papa Francisco, nosso bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo 
o povo que conquistastes.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

PR.: Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

PR.: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo Senhor nosso.

AS.: A todos saciai com vossa glória!

PR.: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.

AS.: Amém.
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16. RITO DA COMUNHÃO

ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: Rezemos com amor e confiança a 
oração que o próprio Cristo nos ensinou:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do, e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que 
sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
A saudação e antífona de comunhão 

ficam a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

17. CANTO DE COMUNHÃO

1. Deus é rico em  misericórdia./ Seu 
amor é grande, sim, por nós./ Das 
amarras da antiga morte./  Nos  livrou,  

pois  ouve  nossa  voz./  Este  amor  está  
em  Jesus  Cristo./  Que  por  nós morreu 
e ressurgiu,/; à direita de Deus Pai se 
encontra/ e do céu as portas nos abriu.

Este é o amor de Deus por nós:/ 
Caminha conosco!/ Visita seu povo!/ 
Amor de Deus por nós! (bis)

2. Quando  o  povo  andou  em  maus  
caminhos,/  praticando  a  infidelida-
de./  Deus  envia  os seus mensagei-
ros,/ para conduzi-los à verdade./ Mas 
em nada adianta o envio,/ e vem logo 
a escravidão./ O amor de Deus nunca 
se cansa,/ promovendo a libertação.

3. “Qual serpente no deserto, um dia,/ 
que Moisés ao povo levantou./ É preci-
so que o Filho do Homem,/ mostre ao 
mundo todo o seu amor./ Os que creem 
terão a vida eterna,/ pois é esta a 
minha missão:/ Dar a vida plena para a 
todos,/ e livrá-los da condenação.”

4. Ó Jerusalém, cidade santa,/ és per-
feita em tudo, na unidade./ Para lá 
acorre toda gente;/ que o Senhor de 
seu louvor se agrade./ E este canto se 
repita sempre,/ a Deus que nos dá a 
salvação,/ que nos deu seu Filho, Jesus 
Cristo,/ nossa vida e ressurreição.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Concedei, ó Deus todo-poderoso, 
que sejamos sempre contados entre os 
membros de Cristo cujo Corpo e San-
gue comungamos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

AS.: Amém.

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 
para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 
e os operários são poucos.

20. COMUNICAÇÕES                                       

No próximo domingo, dia 28 de abril, 
Domingo de Ramos, será realizada a 
Coleta da Solidariedade, da Campanha 
da Fraternidade de 2021, nosso gesto 
concreto de generosidade e partilha. 
Participe em sua comunidade.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
a critério do presidente

22. CANTO FINAL

1. Venham todos, vocês, venham 
todos, / Reunidos num só coração, / De 
mãos dadas formando a aliança, / 
Confirmados na mesma missão. (bis)

Em nome de Cristo, que é a nossa 
paz! / Em nome de Cristo, que a vida 
nos traz: / Do que estava dividido, / 
unidade ele faz!

Do que estava dividido, / unidade 
ele faz!

2. Venham todos, vocês, meus amigos, 
/ Caminhar com o Mestre Jesus, / Ele 
vem revelar a Escritura / Como fez no 
caminho a Emaús. (bis)

LITURGIA DA PALAVRA DE CADA DIA:
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4.12-132.14-15(R/12a); Hb 5, 7-9; Jo 
12, 20-33 – Se o grão de trigo cair na 
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CmFac. – Nm 21, 4-9; Sl 101(102), 2-
3.16-18.19-21(R/.2); Jo 8, 21-30

4ªf – 24.03.2021 – 5ª Semana da 
Quaresma – Dn 3, 14-20.24.49a.91-
92.95; (Sl)Dn 3, 52-56(R/.52b); Jo 8, 31-42

5ªf – 25.03.2021 – 5ª Semana da 
Quaresma – Solenidade da Anunciação 
do Senhor – Is 7, 10-14;8.10; Sl 39(40), 
7-8a.8b-9.10.11(R/.8a.9a); Hb 10, 4-10; 
Lc 1, 26-38

6ªf – 26.03.2021 – 5ª Semana da 
Quaresma – Jr 20, 10-13; Sl 17(18),2-
3a.3bc-4.5-6.7 (R/cf.7); Jo 10, 31-42

SÁB. 27.03.2021 – 5ª Semana da 
Quaresma – Ez 37, 21-28; (Sl) Jr 31, 
10.11-12ab.13(R/cf10d); Jo 11, 45-56

Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria


